
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 555 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 4/6/2007       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

CONSIDERANDO que no dia 12 de outubro de 2004 a Indústria Aeronáutica Neiva completou 50 anos, sendo uma das mais importantes indústrias brasileiras no seu setor;

CONSIDERANDO que ao longo desses anos, maior parte do tempo ela esteve localizada em Botucatu, interior de São Paulo, 

CONSIDERANDO que a Neiva nasceu no Rio de Janeiro, mais exatamente no Aeroporto de Manguinhos, na capital fluminense. Seu fundador, José Carlos Neiva com o auxílio de 18 colaboradores, iniciou a produção dos planadores BN-1, um projeto próprio. Tratava-se de um planador monoplace, do qual derivou outro modelo, o Neiva B Monitor, biplace;
CONSIDERANDO que o Neiva B Monitor foi adquirido em expressivo número pelo Departamento de Aviação Civil (DAC) e repassado para diversos clubes de vôo à vela no País. Já em 1956 a empresa transferiu-se para Botucatu, cidade de onde nunca mais saiu. José Carlos Neiva contou com o apoio do Brigadeiro Casemiro Montenegro Filho, criador do Centro Técnico Aeroespacial (CTA) e do Coronel Aldo Vieira da Rosa para convencer o industrial Francisco Pignatari a ceder-lhe a licença de fabricação do CAP 4 Paulistinha – o avião de treinamento civil mais famoso do Brasil. Objetivo alcançado, Neiva passou a produzi-lo como Neiva P-56, do qual 240 exemplares foram fabricados e entregues a aeroclubes brasileiros para instrução de pilotos;

CONSIDERANDO que a Neiva também obteve grande sucesso com treinadores para uso militar, ao fabricar o C-42 (U-42) Regente, o Regente Elo L-42 e o Universal T-25– este último voou até mesmo pela esquadrilha Cometa Branco, precursora da fase T-27 do Esquadrão de Demonstração Aérea, e ainda voou pela própria Esquadrilha da Fumaça, entre 1981 e 1983. O T-25, aliás, foi o precursor do T-27 Tucano, indiscutível sucesso da Embraer a partir da década de 80;

CONSIDERANDO que a partir de 1960 a Neiva aproximou-se do CTA, exercendo suas atividades também em São José dos Campos para dar maior incremento ao setor de pesquisas e desenvolvimento de novos tipos de aeronaves. A Embraer, criada dentro do CTA em 1969, deu grande impulso à Neiva. Na década de 70, uma parceria entre as duas, iniciou a montagem no Brasil de aviões da linha Piper;
CONSIDERANDO que surgiram os modelos Corisco, Tupi, Carioca, Seneca, Navajo, Sertanejo e Minuano que adquiriram grande confiabilidade e excelentes vendas País afora;

CONSIDERANDO que a Empresa Brasileira de Aeronáutica (EMBRAER) assumiu o controle acionário da Neiva em 11 de março de 1980 e transferiu a engenharia e toda linha de produção dos aviões leves para Botucatu, o que provocou a desativação das instalações industriais da Neiva em São José dos Campos. Também a produção do avião agrícola Ipanema foi transferida para lá;

CONSIDERANDO que 1982 a Neiva iniciou o processo de conversão de aviões Navajo (com motores a pistão) em Carajá (com motores turbo-hélices) e em 1990 iniciou a nacionalização de componentes da linha Piper. No final da década de 90 foi a vez da transferência da linha de montagem do EMB-120 Brasília, que se prolongou até 2003, quando este bimotor turbo-hélice deixou de ser produzido;
CONSIDERANDO que desde julho de 2006 a Indústria Aeronáutica Neiva passou a ser filial da EMBRAER, o que apenas demonstra a importância de tudo o que foi criado e desenvolvido na cidade de Botucatu,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando a possibilidade de manter contato com a Diretoria das Unidades da Empresa Brasileira de Aeronáutica S/A (EMBRAER) de Botucatu e São José dos Campos, no sentido de viabilizar a criação do MUSEU DA AVIAÇÃO em nosso município, com o objetivo de resgatar e preservar toda a história da aviação de nossa cidade, que pode e deve ser considerada o “berço da aviação brasileira”, pela importância no desenvolvimento de tecnologia aeronáutica.
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